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APRESENTAÇÃO

A produção vegetal e animal supre uma necessidade básica para a sobrevivência da 
espécie humana, a alimentação. A busca por uma produção sustentável, que vise o bem-
estar animal e alta produtividade animal e vegetal requer um desenvolvimento técnico-
científico especializado nas áreas zootécnicas, veterinárias e agronômicas. 

Essas pesquisas complementam o conhecimento do corpo acadêmico, profissionais 
e estudantes das ciências agrárias, dando suporte para a tomada de decisões no manejo 
alimentar, no tratamento e prevenção de doenças e no controle de qualidade desses 
alimentos.

Este livro demonstra profundamente os diversos assuntos pertinentes a produção 
animal, bem como doenças que podem afetar seu bem-estar e/ou potencial produtivo da 
espécie. Os parâmetros produtivos, reprodutivos e comportamentais dos animais são 
abordados por especialistas renomados nas mais diversas áreas da ciência animal de 
forma clara e objetiva. 

O livro possui 9 capítulos sendo estes baseados de diversos trabalhos científicos, 
levando sempre em consideração os aspectos pedagógicos, técnicos e científicos com o 
objetivo de oportunizar uma melhor compreensão dos profissionais das ciências agrarias.

 Esse livro vem com intuito é agregar e atualizar os conhecimentos dos estudantes 
e profissionais dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia para auxiliar na tomada de 
decisões na clínica animal e produção animal. Boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Davy Frazão Lima 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A IMPORTÂNCIA DO COMBATE DA RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA NA PRODUÇÃO 
ANIMAL

Caio Ferreira Repik
Ana Carolina Leal da Cruz Lisboa
Bruna Crescenti Tukasan
Raul José Silva Girio

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211021

CAPÍTULO 2................................................................................................................10
DETECTION OF Toxocara canis DNA IN TISSUES OF EXPERIMENTALLY INFECTED 
MICE

Micaele Quintana de Moura
Marcia Raquel Pegoraro de Macedo
Wesley Douglas da Silva Terto
Luciana Farias da Costa Avila
Fabio Pereira Leivas Leite
Carlos Jaime Scaini
Natália Berne Pinto
Gabriela de Almeida Capella
Adriane Leites Strothmann
Marcos Marreiro Villela
Maria Elisabeth Aires Berne

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211022

CAPÍTULO 3................................................................................................................25
LINFOMA PRIMÁRIO INTRAOCULAR EM CÃO: RELATO DE CASO

Luiz Carlos Dembogurski

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211023

CAPÍTULO 4................................................................................................................32
PERFIL CLÍNICO E ULTRASSONOGRÁFICO DE CADELAS ACOMETIDAS PELA 
PIOMETRA DA REGIÃO DE ARAÇATUBA

Bárbara Héllen Lemos Fortunato
Bárbara Valentin Galhardi
Izabella Pazzoto Alves Senna 
Luciana del Rio Pinoti
Marion Burkhardt de Koivisto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211024

CAPÍTULO 5................................................................................................................43
TRADITIONAL KNOWLEDGE OF MEDICINAL PLANTS IN THE SANITARY 
MANAGEMENT OF PRODUCTION ANIMALS IN THE AGRESTE REGION OF THE STATE 
OF PERNAMBUCO, BRAZIL

Ednanda Martins de Albuquerque



SUMÁRIO

Tomás Guilherme Pereira da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211025

CAPÍTULO 6................................................................................................................56
LEGISLAÇÃO DE QUALIDADE DO LEITE- O QUE MUDOU COM A IN 76 E 77? 

Amanda Hellen de Oliveira Virgini de Souza Reis
Stefania Marcia de Oliveira Souza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211026

CAPÍTULO 7................................................................................................................71
PRODUÇÃO DE FORRAGEM E COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE PASTOS DE AVEIA 
BRANCA (AVENA SATIVA) SUBMETIDOS A FREQUÊNCIAS E SEVERIDADES DE 
PASTEJO EM LOTAÇÃO INTERMITENTE

Rubens Macieski Pahohek
Guilherme Doneda Zanini

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211027

CAPÍTULO 8................................................................................................................87
PARÂMETROS REPRODUTIVOS EM SUÍNOS DE ACORDO COM O TIPO DE 
ALOJAMENTO DURANTE A PRENHEZ: SISTEMA CONFINADO E GESTAÇÃO EM 
GRUPO

Julia Eumira Gomes Neves Perini
Charli Ludtkeb
Concepta McManus

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211028

CAPÍTULO 9................................................................................................................98
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍNDROME DE ANSIEDADE POR SEPARAÇÃO ANIMAL 
NA ZONA SUL DE ARACAJU/SE

Viviane Gomes Portella
Poliana Leal Oliveira
Vithoria Regina Feitosa de Meneses Santos
Taiwanne Nelis dos Santos Nascimento

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6502211029

SOBRE OS ORGANIZADORES.............................................................................. 113

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................. 114



 
Avanços da pesquisa e inovação e do empreendedorismo em medicina veterinária Capítulo 1 1

Data de aceite: 01/02/2022

CAPÍTULO 1
 

A IMPORTÂNCIA DO COMBATE DA RESISTÊNCIA 
ANTIMICROBIANA NA PRODUÇÃO ANIMAL

Data de submissão: 07/01/2022

Caio Ferreira Repik
Universidade de Marília – Unimar, Faculdade 

de Medicina Veterinária 
Marília - SP

http://lattes.cnpq.br/4871719623897673

Ana Carolina Leal da Cruz Lisboa
Universidade de Marília – Unimar, Faculdade 

de Medicina Veterinária 
Marília - SP

http://lattes.cnpq.br/3106257528710650

Bruna Crescenti Tukasan
Universidade de Marília – Unimar, Faculdade 

de Medicina Veterinária 
Marília - SP

http://lattes.cnpq.br/1476638224958522

Raul José Silva Girio
Universidade de Marília – Unimar, Faculdade 

de Medicina Veterinária 
Marília - SP

http://lattes.cnpq.br/0512126306288918

RESUMO: A resistência antimicrobiana está se 
agravando ao longo dos últimos anos, sendo um 
dos principais motivos o uso indiscriminado dos 
antibióticos na produção animal. Tal problemática 
estará inserida entre as principais causas de 
mortalidade e ocasionará um enorme prejuízo 
monetário caso não sejam adotadas as medidas 
sugeridas pelos órgãos competentes. A utilização 

dos antibióticos é controversa, ocorrendo de 
forma terapêutica e não terapêutica na criação 
de frangos, suinocultura e bovinocultura, com 
destaque para os países em desenvolvimento. 
Tudo isso contribui para o aparecimento de 
superbactérias que não ficam restritas aos 
animais, uma vez que essas se disseminam por 
vários caminhos, chegando ao ambiente e ao 
ser humano, o que evidencia a interdependência 
entre o ser humano, animal e meio ambiente. 
Além disso, a resistência antimicrobiana interfere 
na eficácia de medicamentos modernos e no 
combate de doenças infecciosas. A abordagem 
da saúde única, no âmbito global e regional, é 
necessária para a criação de medidas de combate 
à resistência antimicrobiana. Assim, atribui-se 
grande responsabilidade aos produtores e aos 
médicos veterinários a conscientização e o uso 
adequado de agentes antimicrobianos, buscando 
também alternativas para o uso desses fármacos.
PALAVRAS-CHAVE: Antibióticos, produção 
animal, resistência antimicrobiana, saúde única.
 

THE IMPORTANCE OF COMBATING 
ANTIMICROBIAL RESISTANCE IN ANIMAL 

PRODUCTION
ABSTRACT: Antimicrobial resistance has been 
aggravating over the last years, one of the primary 
reasons being the incorrect usage of antibiotics in 
animal production. Such problematic is inserted 
among the primary causes of mortality and will 
cause an enormous monetary loss if suggested 
measures are not adopted by competent public 
agencies. Usage of antimicrobials is controversial, 
happening in therapeutic and nontherapeutic 
forms in poultry, swine and livestock production, 
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especially in developing countries. It all contributes to the rise of superbugs unrestricted to 
animals, since these can scatter through several ways towards the environment and human 
beings, which indicates the interdependence between humans, animals and the environment. 
Furthermore, antimicrobial resistance interferes with modern pharmaceuticals efficiency 
and in the engagement against infectious diseases. Thus, an one health approach in global 
and regional scale is required in the creation of antimicrobial resistance combat measures. 
Lastly, it is the great responsibility of farmers and veterinarians to raise awareness and seek 
correct usage of antimicrobial agents, as well as looking for alternatives on the usage of those 
pharmaceuticals.
KEYWORDS: Animal production, antibiotics, antimicrobial resistance, one health.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A capacidade de um microrganismo, como bactérias, fungos, vírus ou parasitas, 

desenvolver mecanismos para combater a ação de antibióticos, antifúngicos e outros, é 
conhecida como resistência antimicrobiana (RAM). É um processo que ocorre naturalmente, 
entretanto, vem sendo acelerado com o uso indevido ou excessivo de antimicrobianos. Um 
dos setores que contribui para o aumento acelerado da população de superbactérias é 
o de produção de proteína animal, atribuindo aos produtores e aos médicos veterinários 
grande responsabilidade relacionada à RAM. Como consequência, o tratamento de certas 
doenças, antes efetivo, acaba sendo comprometido, ocasionando o prolongamento de 
enfermidades, aumento da mortalidade e redução da segurança alimentar (FAO, 2017; 
Clement et al, 2019; Kasinamickam et al, 2021).

A RAM, segundo a Organização Mundial da Saúde (2020), está entre as dez principais 
doenças que ameaçam a humanidade. No cenário atual, estima-se que 700 mil mortes 
ocorram anualmente em decorrência da RAM, com uma previsão de que até 2050, caso 
não sejam tomadas as medidas necessárias para a contenção do problema, aconteçam 10 
milhões de mortes por ano, causando mais mortes que o câncer, diabetes, doença diarreica 
e acidentes de trânsito, custando um prejuízo global de até US$ 100 trilhões (O’Neill, 2014). 
Além disso, a emergência da resistência antimicrobiana afeta diretamente a meta número 
3.3 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU), uma vez que esta prevê erradicar até 2030 epidemias de aids, malária, 
tuberculose e outras doenças transmissíveis (Estrela, 2018).

 

2 | 	O USO DE ANTIMICROBIANOS NA PRODUÇÃO ANIMAL 
O uso de antibióticos na produção animal tem sido alvo de críticas. Pois, estes 

fármacos têm sido utilizados indevidamente como uma forma não específica de prevenção 
e tratamento de doenças infecciosas e como promotores de crescimento (Economou & 
Gousia, 2015). Em adição, os sistemas produtivos tendem a se tornarem intensivos com 
animais sedentários e dependentes de alimentos concentrados, permitindo o aparecimento 
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de grandes problemas quanto ao controle da sanidade animal e, por consequência, 
aumentando o uso de antimicrobianos, logo a probabilidade de desencadeamento do 
surgimento de microrganismos resistentes (Rushton, 2015).

Exemplificando, na suinocultura brasileira a utilização de antimicrobianos, 
apresenta-se demasiada em comparação a países de expressão no mesmo setor, sendo 
que um dos fatores agravantes do uso excessivo é a falta do tratamento individualizado de 
animais doentes, expondo animais sadios a antibioticoterapia (Dutra, 2017; Stella et al., 
2020). Estima-se que a média anual de consumo de antimicrobianos global por quilograma 
de animal produzido seria de 45 mg/kg, 148 mg/kg e 172 mg/kg na produção de gado, 
frangos e porcos, respectivamente, sendo que devido à grande demanda mundial por 
proteína animal, até 2030, o consumo de antimicrobianos na produção crescerá em 67%, 
representando um total de 105.596 toneladas de antimicrobianos destinadas a esse setor 
(Boeckel et al., 2015).

Os principais grupos farmacológicos de antimicrobianos utilizados na produção 
animal, de maneira geral, tanto como tratamento clínico, preventivo e na alimentação, 
abrangem os respectivos grupos farmacológicos: penicilinas, cefalosporina, macrolídeos, 
aminoglicosídeos, tetraciclinas, quinolonas, beta-lactâmicos, sulfonamidas, ionóforos e 
fluorquinolonas (Bezerra et al., 2017, Percio et al., 2019; Cezário et al., 2019). 

 

3 | 	RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA NA PRODUÇÃO ANIMAL 
Boeckel et al. (2019), identificaram um crescente número de pesquisas nos países 

considerados de baixa e média renda, grupo no qual o Brasil está incluso, reportando 
RAM em animais destinados ao consumo, com foco nos patógenos: Escherichia coli, 
Campylobacter spp., Salmonella spp., não tifóide, e Staphylococcus aureus, sendo a 
maiores taxas de resistência relacionadas aos antibióticos tetraciclinas, sulfonamidas 
e penicilinas, muito utilizados na produção animal. De 2000 a 2018, nesses países, a 
proporção de antimicrobianos com resistência superior a 50% cresceu de 0.15 a 0.41 em 
frangos, 0.13 a 0.34 em suínos e se manteve entre 0.12 e 0.23 em bovinos.

A produção de carne bovina envolve vários estágios, desde o nascimento do bezerro 
até sua criação, alimentação e abate, sendo posteriormente processado para consumo. 
Antimicrobianos podem ser administrados em gado de corte durante qualquer período 
desse processo para usos terapêuticos e não terapêuticos (Cameron & McAllister, 2016). 
Microrganismos patogênicos de importância que são frequentemente encontrados em 
bovinos incluem Salmonella spp., Campylobacter jejuni e Escherichia coli, apresentando 
grande preocupação para a saúde pública por sua propensão à aquisição de genes de RAM. 
No uso de antibióticos tais como: ceftriaxona, ciprofloxacino, azitromicina, cefalosporinas, 
penicilinas e tetraciclinas, são recorrentes o acontecimento de resistência relacionadas 
com as bactérias citadas anteriormente (Lammie & Hughes, 2016; Gebreyes, 2017).
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Outro setor importante para suprir a demanda por proteína animal é a suinocultura, 
sendo a carne um dos alimentos mais consumidos globalmente, consequentemente, 
facilitando a disseminação de microrganismos com RAM. A produção de carne suína varia 
desde sistemas de subsistências até altamente intensivos, em ambos os casos, doenças 
podem afetar significativamente os custos de produção. Assim, o uso rotineiro de agentes 
antimicrobianos pode tornar-se uma parte integrada dos sistemas de criação. A utilização 
desses antimicrobianos visa não apenas o tratamento de animais enfermos, mas também 
como medidas profiláticas e promotores de crescimento (Aarestrup, 2008). Por estes 
motivos, identifica-se a incidência de microrganismos multirresistentes na suinocultura. Na 
Europa, em 2012, constatou-se 27,5% de ocorrência de Staphylococcus aureus resistentes 
a antimicrobianos, além disso, notou-se 34,6% de Campylobacter coli resistentes, 30,9% 
Escherichia coli e 73,5% Salmonella resistentes (Doyle, 2015).

A carne de frango no Brasil é atualmente a proteína animal mais consumida 
(EMBRAPA, 2020). Em sua produção, a utilização de antimicrobianos é usualmente 
administrada diretamente na alimentação e na água dos animais. Sua utilização se dá de 
forma semelhante a utilizada na bovinocultura e suinocultura, de maneira terapêutica e não 
terapêutica. Nesse caso, a carne de frango possui maior destaque na disseminação de cepas 
resistentes de Salmonella, Escherichia Coli, Campylobacter coli, C. jejuni, Staphylococcus 
spp. e Enterococcus spp (Gyles, 2008; Apata et al., 2012). A maior frequência de resistência 
dessas bactérias foi relacionada ao uso de tetraciclinas, medicamento já proibido na 
produção de frangos de corte no Brasil (Rossa et al., 2013).

 

4 | 	RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA E SAÚDE ÚNICA 
A RAM insurgente na produção animal é considerada um problema não exclusivo dos 

animais, pois bactérias resistentes patogênicas e não-patogênicas podem ser transmitidas 
dos animais aos seres humanos por meio do consumo de alimentos de origem animal, 
ou através de contato direto com animais e seus dejetos no meio ambiente (FAO, 2016). 
Assim, vários estudos reconhecem essa potencial ligação de transferência, enfatizando o 
consumo como uma das mais prováveis rotas de disseminação (Wooldrige, 2012).

Perante isso, a interdependência entre humanos, animais e o meio ambiente nunca 
foi tão importante quanto atualmente. Desse modo, torna-se indispensável a utilização de 
uma abordagem coordenativa e multissetorial, como a One Health - Saúde Única. Essa 
iniciativa é definida como um esforço colaborativo de múltiplas disciplinas exercidas 
localmente, nacionalmente e globalmente, com o fito de atingir uma otimização conjugada 
da saúde humana, animal e do meio ambiente, por meio de políticas, pesquisas, educação 
e pela prática. Uma de suas abordagens inclui medidas para preservar a efetividade dos 
antimicrobianos existentes, buscando eliminar o uso inapropriado destes e limitando a 
disseminação de doenças infecciosas. Nesse cenário, os médicos veterinários contribuem 
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para o melhoramento da saúde pública, a partir da resposta e combate a transmissão de 
zoonoses, garantindo comida e água de qualidade e promovendo a saúde dos animais e 
do meio ambiente (Osburn et al., 2009; Collignon et al., 2018; McEwen & Collignon, 2018; 
Kim & Cha, 2021).

5 | 	CENÁRIO DO COMBATE À RAM
Os países em desenvolvimento podem ser considerados um ponto crítico para o 

surgimento de RAM e sua disseminação ao redor do mundo, visto o aumento do consumo 
de antimicrobianos na cadeia produtiva de animais perante a intensificação dessa. Em 
países como Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul é esperado que esse aumento 
alcance 99% caso nenhuma medida seja tomada (Founou et al, 2016). A segurança dos 
agentes antimicrobianos para futuras gerações é uma das maiores prioridades atualmente, 
uma vez que a RAM vem interferindo na eficácia dos medicamentos modernos e na 
sustentabilidade de uma saúde pública global eficiente contra as ameaças constantes de 
doenças infecciosas (Clement et al., 2020).

Perante isso, é necessária a adoção de medidas para minimizar tal problema. Desse 
modo, criou-se, em 2015, um Plano de Ação Global contra resistência antimicrobiana, tendo 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) como promotora em conjunto com a Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) e a Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE). Tal plano abrange cinco objetivos estratégicos, o primeiro deles 
trata-se de aumentar a compreensão a respeito do uso dos antibióticos e sua resistência, o 
segundo instiga a pesquisa e vigilância, já o terceiro busca reduzir as doenças infecciosas, 
enquanto o quarto tem por objetivo otimizar o uso dos antibióticos, e, por fim, o quinto 
mobiliza recursos, pesquisas e desenvolvimento como base para prevenção e medidas 
de contenção integradas de resistência antimicrobiana na cadeia alimentar (Founou et 
al., 2016). Em países europeus, resistência antimicrobiana tem sido monitorada desde 
1998 pela European Antimicrobial Resistance Surveillance System (EARSS), fundada 
pela Comissão Europeia com o objetivo de coletar, comparar e documentar dados sobre 
resistência antimicrobiana, bem como providenciar o acesso e a eficácia de programas de 
prevenção (Bronzwaer et al., 2002).

O Brasil criou, em 2018, o Plano de Ação Nacional de Prevenção e Controle da 
Resistência aos Antimicrobianos no Âmbito da Saúde Única (PAN-BR), o qual busca definir 
objetivos, intervenções estratégicas e ações a serem executadas, de maneira multidisciplinar, 
com intuito de combater a RAM no país. Como uma ramificação desse Plano de Ação 
Nacional, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) do Brasil criou o 
Programa de Vigilância e Monitoramento de Resistência aos Antimicrobianos no Âmbito da 
Agropecuária. Tal projeto visa avaliar os padrões de ocorrência e disseminação da RAM 
por meio de alimentos de origem animal, tal como fornecer dados para analisar os riscos 
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à saúde humana e animal. Além desse programa, o Brasil adotou uma série de restrições 
quanto ao uso de aditivos na alimentação animal, sendo que a primeira restrição foi a 
proibição do uso da avoparcina no ano de 1998, e atualmente são proibidas classes e/ou 
substâncias antimicrobianas tais como anfenicóis, tetraciclinas, penicilinas, cefalosporinas, 
quinolonas, sulfonamidas, eritromicina, espiramicina, colistina, e mais recentemente, 
tilosina, lincomicina e tiamulina (Brasil, 2021).

 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O uso inadequado de antimicrobianos na produção animal representa um risco para 

a saúde pública, tanto em países desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento. 
Assim, destaca-se a responsabilidade de produtores e médicos veterinários ao combate 
à resistência antimicrobiana, seja por meio de palestras e campanhas abordando o 
assunto, sensibilizando estudantes da área, enfatizando os cuidados necessários com os 
antimicrobianos quando receitados aos seus clientes, e, principalmente, respeitando as 
dosagens e o tempo necessário de administração do fármaco. Além disso, fica evidente 
a necessidade de uma fiscalização mais efetiva de órgãos reguladores e aplicação de 
programas de conscientização do estado para a população, com o intuito de que esta 
compreenda os riscos e as consequências do uso indiscriminado de antimicrobianos 
na saúde pública. Ao mesmo tempo, o combate à RAM na produção animal se torna 
necessário, pois a utilização prudente e racional de antimicrobianos é parte das boas 
práticas veterinárias. Reconhecer a importância dos antibióticos para a saúde animal e 
a necessidade de preservar a sua eficácia e segurança são aspectos importantes para a 
medicina veterinária. 
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